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PLANIFICAÇÃO DA UFCD  

 

Curso: Profissional de Intérprete/Ator/Atriz                                                                                                                                                 Ano Letivo: 2023/2024 

Disciplina: Interpretação                                        .                                                                                                                      3. º Ano - Turma: PIAA                                                                                                                                               

UFCD: Desafios do Naturalismo 

Conteúdos Objetivos Atividades/Estratégias Recursos 
Tempos 

(50’) 

Instrumentos de  

avaliação 

•  Conceito de naturalismo; 
Contexto teatral no desenvolvi-
mento do Naturalismo do séc. 
XIX; 
Referência específica na es-
crita/dramaturgia, estilos de inter-
pretação, tipo de cenografia e ou-
tros aspetos relacionados com a 
prática; 
Relações entre o que foi a prática 
e o conceito do Naturalismo do 
séc. XIX e que relevância e re-
flexo tem nas práticas de interpre-
tação contemporâneas; 
Vários usos dos aspetos do Natu-
ralismo no teatro do séc. XX e da 
atualidade; 
Impacto das técnicas e conceitos 
de Stanislavsky no estilo de inter-
pretação do cinema do séc. XX e 
que impacto tem no cinema 
Atual; 
Avaliar as limitações do Natura-
lismo no âmbito das práticas tea-
trais atuais. 

•  Práticas fundadas no Sistema 
de Stanislavsky e no Método de 

 

Caracterizar o conceito de 
naturalismo na escrita/dra-
maturgia, estilos de inter-
pretação, tipo de cenografia 
e outros aspetos relaciona-
dos com a prática; 
Analisar o desenvolvimento 
do naturalismo na prática 
teatral do séc. XIX, séc. XX 
e o seu impacto atualmente; 
Reconhecer a relevância do 
naturalismo na interpreta-
ção para cinema e nas prá-
ticas contemporâneas; 
Aplicar o método das ações 
físicas como bases estrutu-
rantes da composição da 
personagem. 

 
Trabalhos individuais, de grupo 
e/ou de projeto; 
Exploração de recursos multimédia 
(apresentações, filmes de peças de 
teatro, animações e vídeo); 
Trabalhos com interpretação de 
texto, construção da cenografia, de-
senho dos figurinos e adereços; 
Atividades práticas de expressão 
artística; 
Atividades de performance artística 
em interação com a comunidade 
escolar; 
Atividades simples de interpretação 
de uma personagem em espaço 
aberto e fechado.  

 

 
Programa do ano escolar envolvido; 
Livros e documentos;  
Bibliografia diversa 
Multimédia (apresentações, filmes 
de peças de teatro, animações, in-
ternet e vídeo); 
Textos e guiões dos trabalhos indi-
viduais, de grupo e/ou projeto;  
Equipamento de som e luz; 
Cenografia, figurinos e adereços; 
Materiais e instrumentos de escrita 
e de artes plásticas; 
Transporte para as visitas de es-
tudo 
Diversos (dependendo do trabalho 
específico a desenvolver com os 

alunos). 

50 

 
Avaliação formativa nos 
vários domínios de refe-
rência; 
. Utilização de instrumen-
tos de itens e de estraté-
gias de avaliação diversi-
ficadas;  
Avaliação de competên-
cias e domínios das 
aprendizagens, metodolo-
gias de trabalho e atitu-
des e comportamentos; 
Verificação contínua da 
assiduidade, do compor-
tamento e do aproveita-
mento individual e cole-
tivo da turma 
Utilização de avaliação 
de recuperação. 

 



 

Agrupamento de Escolas André de Gouveia – 135562 

SEDE: Escola Secundária André de Gouveia  

 

MOD DISC 3.2-2019 Praça Angra do Heroísmo - 7000-132 Évora TELF: 266 758 330 
  FAX: 266 758 337 

Email: institucional@ag4evora.edu.pt 

 

Lee Strasberg e do Actor’s Studio; 
Trabalho de improvisação que 
permita uma abordagem livre e 
criativa do desempenho; 
Ferramentas necessárias para o 
bom uso da imaginação, da me-
mória emotiva e do método das 
ações físicas como bases estrutu-
rantes da composição da perso-
nagem; 
Linha de comportamento da per-
sonagem e de super objetivo, 
como garantes de suporte da coe-
rência e verosimilhança da 
personagem naturalista: 
 
 

 


